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0"briga aos pi-^oprietários cls t «rrenos

vagos s baldios, a. providenciarsse a sua
respsptlva 3.ÍEa,peEa © nutro gsa.

AUTUAÇÃO

Aos ouatro dias do mês de júDho „ do ano de

mil novecentos e oitenta e «J^Aatro ^ autúo o presenté
I

supra-citado e mais documentos qué se seguem

Período da Presidência: 19 ^3 q 19 ^4
Presidente: Juareg gavares Matt©
Vice-Presidente:.

r Secretário: :

2° Secretário:

Sarei Seochin

Tarcísio Douiza
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

T-RCJTÍO Lfvl"T 2 •/84

Art, IS- - íicain obrig-^dos ̂ por esta Loi, todos os proprietá

rios do terrenos ^ít.zíos e "baldios, a providencia—*

/  ■ rera s. sua respectiva limpeza e muragem, no prazo •

dr- 90 ( novonto ) dias »

§ Único - No caso d'*' o proprietário não torrrr a roforida pro_

videncic no pr^zo -r-visto , ■ 'v.nicipf^lj.dadc , atr^

V''s dc ij.nc" 1;'-'ac~o , d' ".--"ra "'rccrdor a Ia

vr-^tuiV' dc rrs'--ct?vo '^rto r" invr--^r™Os

Art. 9" - "^sts Iri rotiTr-' oít vipor na ta 'a sua pu'bliea-

ção , ravouadas '~;s clis "oo iço eo ntr'''rio o-y

''.'ais das :''assG"3, Od do .junho do 19B4-

^Cf
D  ""ACUADO

irpreador - PDS

JUSTlI'I CjjD JY A ;

A modidr. -s - terna altam-'nt necessária, pois a moio^
ria do nossos proprietários já acosturrr-rara a deixarem seus
t^^-rrono o lotes coi]rpli"'taij"nte abandonados, medida que, além *

s sa tornara rsconderijos de d_e
Giii prra " ar o],if oração dos mo^
ancp'í; COntngiosas ç pondo era *
■~'s c.air nçuís , tirando tarc"bém o

a ,0 col'"d)or'^r P'-;; aGa--las loc
socua.-iaoB - m-^ja;p,neis , conarro
quites o ríGocs, adsundo dai d
.iá.sco, -r .1 nci 'i. . nt a , - vidr
"'.■s)' J. es'" ar-,-:, to oas-icco

"cr fiaj r'^ççr.j„3os l^rdjr^T ouc esta providencia *
.já vr;n '«.-ido tv"-- • " • o -ranies cidades ác nossa Pátria, e a,
dom-^ is C" olToriro ja não - mais um" cidade provinciana, figu-**
r-ndo no B].aco int'■r.riadi'^rio e

-Onsta forma 5 contamos com o apoio dos noljres paras
■p-ar-n çr o d-r ma t orlai

CIj""^G ALYT- MACHA3XI
er r a d o r — PD S

ÍCÁt/



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Comissão de Justiça e Redação
Ao Vereador H •

para rc'-/;'. 1 "7
vC;-n;s3õí3,,<^'r/ Oé

Prasid^s^aCcmiesão

Comissão de ^^'>--3 q Orçamento
Ao Vereador

para raiabr. /
Saia das Címíssãáo, {}É) ,3^4

J^resiàüante da Coíiiissãí>



ciEsiiaçoeB DociTras ; ^ ̂

í-ilitare„ a for.aç5o de d,.5altos d, 4-
■  e^os sero o a^Jo.ador cb^deado a íaa„ o devido ■eacaa.a.to /

Pav- e rt . oarldadee a «edida orne r5r retirado o barrogra o alco -A licença para inâtalaçSo da olarias serS concedi
tea doca^entos oonfo™a'r" inatmído con os sagnin,  conforma dlepoe o artigo 163 destft Codlgo.
írz. 1755 AA ítefeitnra, a gnalqner -tempo, poderá determinar a exe

caçao de obras no recinto da erplora-So
r# cascalheirae ^n«^"fr.+v^ ^ ^ ^P-Loravao, de pedreiras e® Proteger propriedades particulares oa /pnblicae, on eritar a obstmçSo das galefias de águas, por conta /

do proprietário on o explorador. ^ "
176S -4 express^ente proibido sVxtraçáo de areia em todos ^

os cnrsss de agnas do Município, nos seguintes osscs:
I -i jusante do local gue recebe contribniç5es de eagÔ-

to;

II -Quando modifiquem o leito ou as margens do mesmoi
III -Quando possibilitem a iormaça-o de locais ou csusêm /

por qualquer iorma s estagnaçáo dss águasj
IV Qusndc do algum modo ofeieoer perigo a pontes, muros

soalguer obta construída nas margens on-Boljre ̂ B^ei-fcos ̂ dos -rios;
Art. 177V ^í-ç5o de qualquer dispositivo dáste Capitule será"
fde, ^ Wlicada a.multa correspondente ao valor de üo a 20« //(dez -a vlntí por cento) do salário mínimo vigente na ret - .
da •responsabilidade civil ou criminal do infrator. ^

CAPÍTULO XIV
Dos Ãíurofl e Cercas^ irt. 178S -os proprietários de terrenos aa-o obrigados a s^á-los /

on oeroa-loa dentro dos prazos firados pela Prefeltnra.
^ Art. 179t -Serão comuns os muros e oároas dlvisáriss entre as pro-

diíioad oonfinantes, edlfioados on nSo e-
oonst - """vrerem em partes iguais para as despesas de sua //construção, na forma do artigo 588 do oSdigo civil
aragrafo ínioo -Oonoorreráo por conta exclusira /

V  AC-lusira dos proprietárics

>

I
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Oü pcseciaorc:: a conEtrEçso e conseiTaçSo dsE círcas para conter ae
Tts aoiíÍEticas, cabrites, carctirca, porcos e entres eeíbeís qne s-

•• • »

cercas erpccisis. • . .

Irt. 1602 -Os terrenos locDllzaõ-os ns sons turbana serão íecliados com
■vm inuro rbocrdo e caiado ou com grade de ferro ou madci-

rn aBsentoB sSbre alvenaria, devendo em cnaleuer cano ter nma altu
ra mínima de um metro e oitenta centímetros (1,B0).
JLrt. 131E -Os terrenos localizados na zona rural, salvo acordo er -

presBo entre os proprietãrioá, serão fecLados nas segui-
tes condições: ^ » /
^  I -Com cerca de arame farpado de três (3) í^-os no Tnínimo

de 1.40 (um metro e quarenta centímetros) de altura. •
II -Com cãrcss vivas, de éspãrles veEstais adoguadas e re

slstcntes; . . ' . '

III -Com telas de fio metãlicos" com altura mínima de 1.30/
■ (\iii) metro e cinqüenta centímetros)

Art. 1S2P -Serã pela Irefeitura aplicada multa correspondente ao ra
lor de 3 a 10% (cinco a dez por cento) do salário larnimo

Tlgonto na região, a todo aquele que:
i -J-nandar construir cercas ou muros em desacordo com as/

normas estabelecidas neste Capítulo/j; jll ,-j;auiXicar,.:3?Dr .:yualquer meio, TcSrcas Texlstentesr-sem/
proíuÍBcr, dn rcsporuBn-bilidadc civil ,cu criminal que /^
no caso couber.

?•

C-AlÍTUIiO XV
Doe Anúncios e Cartazes

Aírfe. 183C -A exploração dos meioc de publicidades, nas viés c logra
doures públicos, bem como nos luRcree de acesso ccmnm, /

depende do liconço do Frefeitura, sujeitando o contribuin^je ao paga
manto da taxa respectiva no CÓdigo Tributário da Manicipalidado.

- Continua. .



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE Ju3TICA "

PROJETO DE 13T Xí C N° 1A/R4

INICIATIVA: CI3Ü0 ALVPS lí ICH • PC

RELATOR: iã;T'iL 15LT1VIÍHT0 PPTS

P â H P C P R

Á mat
' • 1 j ^

o  -T- T"' ~ 1 Cí O
ü j ■<..í WJ.C' 11 p pr0 j stc de 1 si á reg'al

tU 0 Lj 0 "'i d—X p' a _i_w etrtigos 178, 170 c 100 do 0(5digo de Foaturas» A

sim, soaios pela ,  . -10 ^ Ç Q r:i niat ár ia sni focOj;^

Sala Ias Cornassões , 06 ds a ™ 0 H j 0 d e

Y

19M./ ■/

ry ' ■ '

IncIua-se na Ordem do Dia da
Sessão do boje.

Sal« dC3 SesíCes, / 01^ / 19,k

{ Rubricarão Presidente )



RErUíAI.'; A l-AAAO DC^ AUTOR.
EaU Í.A...Í 19

>^0 Preíi:'::'iíil )

^lÊs^

Registre-se. Autub-s®./

Sala das Sessões, £I..J.Í/!p...lí9.f^

(Ruijrica do Presidanto)

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PE0J5S0 D5 LSI NsXfi/84.-
Art. 12 - Picam obrigados, por esfa Lei, todos os proprietá

rios de terrenos vazios e baldios, a provideocia-.*

j  rsm a sua respectiva limpeza e muragem, no prazo '

de 90 ( noventa ) dias,

§ Ünioo ~ Ho caso de o proprietário não tomar a referida pr£
vidência no prazo previsto, a Municipalidade, atr^
v^s do setor ds fiscalização, deverá proceder a l£

vratura do respectivo auto ds infração,

Art» 22 - ifeta lei entrará em vigor na data de sua publica

ção, revogadas as disposições em. contrário ,.7

Sala das Sessões, 04 de junho de 1984

>

CllO AIYE3 MACH/ODO

Vereador - PDS

JUSIIPICATIVA;

Â medida se torna, altamente necessária, pois a mai£
ria de nossos proprietários já se acostamaram a deixarem seus
terreno e lotes completamente abandonados, medida que, além ®
de colaborar para aqueles locais se tornam esconderijos de áe_
socupados e marginais, contribuem para a proliferação dos mos
quites e moscas, advindo dai doenças contagiosas, pondo em
risco, principalmente, a vida das crianças, tirando também o
embelezamento da cidade•

Por fim, resta«D0s lembrar que esta providência '
já vem sendo tomada nas grandes oádades de nossa Pátria, e a,
demais Cachoeiro já não á mais uma cidade provinciana, figu-'
rando no Bloco intermediário»

Desta forma 5 contamos com o apoio dos nobres pares
para aprovação da matéria.»

CL150 Aiv:^ MACHADO
Vereador - PDS
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